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2.013 2.014 2.015 2.016 2.017 2.018 2.019 2.020 2.021 2.022 2.023 2.024 2.025 2.026 2.027 2.028 2.029 2.030 2.031 2.032 2.033 2.034 2.035 2.036 2.037 2.038 2.039 2.040 2.041 2.042 2.043 2.044

POPULAÇÃO DE PROJETO (HABITANTES) 47.585 48.488 49.401 50.019 50.644 51.298 51.919 52.600 53.257 53.923 54.597 55.280 56.005 56.705 57.414 58.132 58.858 59.630 60.368 61.116 61.903 62.691 63.488 64.282 65.085 65.898 66.721 67.596 68.460 69.336 70.286

Cargas Totais de Resíduos Sólidos Domiciliares (t/ano) 11.991 12.219 12.449 12.605 12.762 12.927 13.084 13.255 13.421 13.589 13.758 13.931 14.113 14.290 14.468 14.649 14.832 15.027 15.213 15.401 15.600 15.798 15.999 16.199 16.401 16.606 16.814 17.034 17.252 17.473 17.712
Cargas de Resíduos Sólidos Domiciliares - Coleta Seletiva  (t/ano) 30 68 134 208 299 407 534 630 705 781 860 940 1.023 1.107 1.194 1.282 1.372 1.465 1.540 1.559 1.560 1.580 1.600 1.620 1.640 1.661 1.681 1.703 1.725 1.747 1.771
Cargas de Resíduos Sólidos de Saúde (t/ano) 11 11 12 12 12 12 12 12 12 13 13 13 13 13 13 13 14 14 14 14 14 14 15 15 15 15 15 16 16 16 16
Cargas de Resíduos Sólidos Inertes Entulho  (t/ano) 30.151 30.510 30.872 31.240 31.622 31.987 32.367 32.752 33.142 33.536 33.934 34.338 34.746 35.159 35.577 36.000 36.428 36.862 37.300 37.734 38.192 38.646 39.106 39.571 40.041 40.517 40.999 41.487 41.980 42.479 42.984
Área de Capina  (m²/ano) 4.620.000 4.723.222 4.788.063 4.847.961 4.908.538 4.969.986 5.032.114 5.098.118 5.161.796 5.226.347 5.291.672 5.357.870 5.428.139 5.495.985 5.564.703 5.634.293 5.704.659 5.779.483 5.851.011 5.923.509 5.999.787 6.076.162 6.153.409 6.230.366 6.308.194 638.699 6.466.759 6.551.566 6.635.307 6.720.211 6.812.288
Varrição de Ruas  (m/dia) 2.800.000 2.862.559 2.901.857 2.938.158 2.974.872 3.012.113 3.049.766 3.089.769 3.128.361 3.167.483 3.207.074 3.247.194 3.289.781 3.330.900 3.372.547 3.414.723 3.457.369 3.502.717 3.546.068 3.590.006 3.636.235 3.682.522 3.729.339 3.775.979 3.823.148 3.870.904 3.919.248 3.970.646 4.021.398 4.072.855 4.128.659

1 Campanha de Educação Ambiental 3.600.000 120.000 120.000 120.000,00 120.000 120.000 120.000 120.000,00 120.000 120.000 120.000 120.000,00 120.000 120.000 120.000 120.000,00 120.000 120.000 120.000 120.000,00 120.000 120.000 120.000 120.000,00 120.000 120.000 120.000 120.000,00 120.000 120.000 120.000

2 Coleta, Transporte e Disposição Final de Resíduos Sólidos de Saúde 2.772.581 74.568 81.347 81.347 81.347 81.347 81.347 81.347 81.347 88.126 88.126 88.126 88.126 88.126 88.126 88.126 94.905 94.905 94.905 94.905 94.905 94.905 101.684 101.684 101.684 101.684 101.684 108.463 108.463 108.463 108.463

3 Coleta, Transporte e Disposição Final dos Resíduos Sólidos Domiciliares 104.716.091 2.876.108 2.930.246 2.966.965 3.003.920 3.042.757 3.079.712 3.119.962 3.159.035 3.198.579 3.238.358 3.279.079 3.321.918 3.363.580 3.405.478 3.448.082 3.491.156 3.537.055 3.580.836 3.625.087 3.671.928 3.718.533 3.765.845 3.812.921 3.860.467 3.908.720 3.957.679 4.009.463 4.060.776 4.112.795 4.169.051

4 Coleta e Transporte de Material de Coleta Seletiva - (Materiais Recicláveis) 12.187.811 47.575 73.848 106.157 144.501 189.591 223.675 250.303 277.286 305.334 333.738 363.206 393.029 423.918 455.161 487.115 520.134 546.762 553.507 553.862 560.963 568.064 575.165 582.266 589.721 596.822 604.633 612.444 620.255 628.776

5 Poda, capina manual e mecanizada, Coleta e Transporte dos Resíduos Sólidos 
de Capina 76.822.331 2.194.029 2.224.149 2.251.972 2.280.111 2.308.655 2.337.515 2.368.175 2.397.755 2.427.740 2.458.085 2.488.835 2.521.476 2.552.992 2.584.913 2.617.239 2.649.925 2.684.682 2.717.909 2.751.585 2.787.018 2.822.496 2.858.378 2.894.126 2.930.279 296.688 3.003.936 3.043.330 3.082.229 3.121.669 3.164.440

6 Varrição, Coleta e Transporte dos Resíduos Sólidos de Varrição 4.667.142 128.815 130.584 132.217 133.869 135.545 137.239 139.040 140.776 142.537 144.318 146.124 148.040 149.891 151.765 153.663 155.582 157.622 159.573 161.550 163.631 165.713 167.820 169.919 172.042 174.191 176.366 178.679 180.963 183.278 185.790

7 Implantação de Instalações para Triagem  de Resíduos Sólidos Recicláveis  

7.1 Galpão Industrial 360.000 360.000
7.1.1 Equipamentos 600.000 600.000

Sub total item 7.1 960.000
7.2 Operação da Cooperativa (Triagem) /Módulo 

7.2.1 Mão de obra por módulo/ano - 30 funcionários - Salário Médio - 1,5 
SM/funcionário.mês  25.304.994 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586 872.586

7.2.2 Capacitação técnica dos operadores 105.000 10.500 10.500 10.500 10.500 10.500 10.500 10.500 10.500 10.500 10.500
Total item 7 26.369.994

8 Implantação de Instalações para Reciclagem de Resíduos Sólidos de 
Construção Civil (Entulho) 

8.1 Aquisição de Área 100.000 100.000
8.2 Galpão Industrial 360.000 360.000
8.3 Equipamentos 800.000 800.000

Subtotal 8.1 a 8.3 1.260.000
8.4 Operação da cooperativa (entulho) /módulo  

8.4.1 Mão de obra por módulo/ano - 15 funcionários - Salário médio - 1,5 
SM/funcionário.mês  12.652.497 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293 436.293

8.4.2 Capacitação técnica dos operadores 30.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000
Total item 8 13.942.497

9 Implantação de Áreas para Transbordo de Entulho 
9.1 Módulo 1

9.1.1 Aquisição de Área ( Prefeitura já possui área apropriada)
9.1.2 Galpão Industrial 80.000 80.000
9.1.3 Equipamentos 300.000 300.000

Sub-total item 9.1 380.000
9.2 Módulo 2 - incluso aquisição de área 480.000 480.000
9.3 Módulo 3 - incluso aquisição de área 480.000 480.000
9.4 Módulo 4 - incluso aquisição de área 480.000 480.000
9.5 Operação da Área de Tranbordo de Entulho (Cooperativa)

9.5.1 Mão de obra por módulo/ano - 6 funcionários - Salário médio - 1,5 
SM/funcionário  18.149.768 174.517 174.517 349.034 349.034 523.551 523.551 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068,00 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068 698.068

9.5.2 Capacitação técnica dos operadores 30.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000
9.5.3 Transporte do entulho para área de processamento 4.368.432 122.040 123.488 124.960 126.488 127.948 129.468 131.008 132.568 134.144 135.736 137.352 138.984 140.636 142.308 144.000 145.712 147.448 149.200 150.936 152.768 154.584 156.424 158.284 160.164 162.068 163.996 165.948 167.920 169.916 171.936

9.5.4 Veículos - Aquisição - Renovação de Frota - 2 unidades - Caminhão basculante 
5m³ 2.400.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000

9.5.5 Operador de caminhão - 2 motoristas - Salário médio -  2,0 SM/ motorista 2.340.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000 78.000
Total item 9 29.108.200

10 Implantação de Instalações para Processamento de Material de Varrição e 
Poda Vegetal 

10.1 Aquisição de Área para Processamento do Material de Poda Vegetal 100.000 100.000
10.2 Galpão Industrial 65.000 65.000
10.3 Equipamentos 50.000 50.000
10.4 Mão de obra - 4 funcionários - Salário médio - 1,5 SM/funcionário 1.698.791 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579 58.579
10.5 Capacitação técnica dos operadores 30.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000

Total Item 10 1.943.791
11 Fiscalização  

11.1 Veículos - Aquisição - Renovação de Frota - 2 unidades - Veiculo de passeio  406.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000

11.2 Mão de obra anual - 3 fiscais - Salário médio - 3 SM/ fiscal .mês 5.060.993 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517
11.3 Manutenção veículos       3.000 km/mês por veiculo   R$ 1,0/km 2.088.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000 72.000

Total item 11 7.554.993

12 Passivos ambientais
12.1 Diagnóstico das três áreas de lixões 900.000 900.000
12.2 Remediação das áreas contaminadas

12.2.1 Lixão 1 4.800.000 2.400.000 2.400.000
12.2.2 Lixão 2 4.800.000 2.400.000 2.400.000
12.2.3 Lixão 3 4.800.000 2.400.000 2.400.000

Total Item 12 15.300.000

DESEMBOLSOS TOTAIS ANUAIS (R$) 298.985.431 6.573.560 10.452.381 7.711.801 10.866.901 10.515.262 11.264.398 10.892.733 11.665.327 11.272.455 8.974.000 9.096.797 9.185.793 9.292.297 9.420.051 9.510.314 9.628.438 9.765.389 9.853.228 9.941.613 10.047.655 10.121.237 10.222.258 10.335.642 10.410.945 7.837.115 10.624.026 10.714.559 10.816.838 10.939.919 11.032.499

DESEMBOLSOS NOS QUADRIÊNIOS (R$) 298.985.431

Quadro 1 - Plano de Investimentos e Custos Operacionais.

PLANO DE SANEAMENTO - LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS - MUNICÍPIO DE CAPIVARI - PLANO DE  INVESTIMENTOS E CUSTOS OPERACIONAIS DAS UNIDADES IMPLANTADAS -  REVISÃO 1

8º Quadriênio4º Quadriênio 5º Quadriênio 6º Quadriênio1º Quadriênio 2º Quadriênio
 TOTAL (R$)

24.737.742 37.408.455 39.188.66843.539.294 41.008.579

ITEM DISCRIMINAÇÃO 

32.789.256

7º Quadriênio3º Quadriênio

40.726.792 39.586.645



CTR-

   

    
-258/13  

 

DEESENHOS

 

S 



CTR-

DE

 

REL

25

   

    
-258/13 

ESENHOS 

LAÇÃO DE

 

Desenh

58-PMS-R

 

 

 

E DESENH

ho 

S-002 

 

HOS 

Pla

Ponto
Limpeza U

A.1

ano Munici
Sistem

os de Entre
Urbana e M

 

Título 

ipal de San
ma Propos
ega Volunt
Manejo de 

 

neamento 
sto  
tária – PEV
Resíduos 

 

V’s 
Sólidos  

Folha 

01/01 

 

 




	258-Plano de Investimento - RSU Rev1.pdf
	Plano de Investimento


